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Catecismo de Westminster 35 

 

Pergunta 35: O que é a regeneração? 

RESPOSTA: É a obra da livre graça de Deus, pela qual somos conservados pelo 

Espírito Santo na perseverança da fé em Cristo, adquirindo, desta forma, o amor a 

Deus e a rejeição pelo pecado. 

Essa resposta é bastante clara quanto a duas coisas. 

Primeiro, a regeneração é uma obra da graça de Deus e não depende do homem. 

Segundo, a perseverança na fé tem sustentação somente na obra de preservação 

do Espírito Santo nos eleitos de Deus. 

O homem natural não tem a capacidade de santificar a si mesmo. Por isso, é preciso 

ressaltar que a regeneração é fruto da salvação e não constitui mérito para essa 

salvação. 1 Pedro 1,2 

Todos os que são chamados são justificados, regenerados e adotados como filhos 

de Deus no mesmo ato da justificação. A regeneração não é feita pelos méritos ou 

justiça do crente, mas somente em virtude da morte e da ressurreição de Cristo. 

Cristo santificou-se a si mesmo, em favor de seu povo. 

Cristo não tinha essa necessidade, pois ele é o Verbo de Deus, mas, pela 

encarnação, ele assumiu uma natureza humana, que foi santificada pela sua obra, 

para que todos os eleitos de Deus fossem santificados. 1 - João 17,19 

Pela regeneração, os efeitos do pecado são mortificados, mas não destruídos.  

O homem será pecador durante toda a sua vida, todavia, os cristãos regenerados 

serão vivificados e fortalecidos no amor à Palavra e no conhecimento de Deus. 

A santidade perfeita jamais será atingida nesta vida: Esta regeneração é imperfeita; 

permanecem no homem os efeitos do pecado original, os restos da corrupção 

humana que levam aos pecados de fato. Disso nasce uma guerra contínua e 

irreconciliável: a carne lutando contra o espírito, e o espírito contra a carne. Rm 7,23 

Como o cristão irá vencer esta guerra? O cristão irá vencer esta guerra porque a 

batalha não é dele, mas de Deus.  

Não é o salvo que não perde a salvação, mas o salvador que não perde o salvo. 

Somente por meio da comunhão permanente do Espírito o homem vence. Rm 6,14 

Santidade: Este termo “regeneração” pode levar a interpretações errôneas, 

atribuindo ao homem a capacidade de santificação plena. A santidade do homem se 

refere à separação e não pode ser confundida com a perfeição moral, própria 

somente do Ser divino. Isaías 6,3 

Não é correto pensar na santidade do homem como uma qualidade moral, como 

geralmente se faz.  

A santidade do homem deve ser pensada como uma posição determinada 

previamente, entre Deus e a pessoa, mas jamais como uma qualidade moral ou 

religiosa inerente ao homem ou capaz de ser desenvolvida pelo próprio homem.  

Em Deus, a ideia da santidade não é meramente a separação do pecado; mas 

também a de excelência moral ou perfeição ética que jamais será atingida pelo 

homem.  

A suprema revelação da santidade de Deus foi dada em Jesus Cristo. 2 Pedro 3,18 
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Somente o Espírito pode aperfeiçoar o cristão para servir a Deus e garantir sua 

preservação. Portanto, a regeneração não é para salvação, mas resultado da 

salvação. A regeneração não é um processo pelo qual o homem se torna justo ou 

aceitável a Deus. A regeneração é a preparação dos cristãos para Deus, baseada 

somente na justiça de Cristo. 

Nenhum cristão é mais santo que outro, todos são igualmente santificados na 

justificação. Isso independe do tempo de conversão, idade, sexo, condição social ou 

da prestação de serviços. Todos os crentes são iguais perante Deus, salvos somente 

pela justiça de Cristo. Mateus 23,8 

A regeneração qualifica o homem para obediência, domínio-próprio e conhecimento 

da Palavra, enfim, para os dons do Espírito.  

Cada um recebe dons diferentes que devem ser respeitados, não se deve exigir do 

crente algo diferente do que ele se dispõe a fazer. 2 Tessalonicenses 2,13 

A quem pertence o mérito da regeneração?  

Todos aqueles que entendem a regeneração como um processo de aquisição de 

mérito colocam o homem como responsável. Ainda que seja pensado como tendo 

seu início pela graça, esse pensamento nega a suficiência do sacrifício de Cristo e 

da obra do Espírito. João 10,28-29 

O Espírito promove a regeneração, que jamais se completa durante esta vida.  

A regeneração é a manifestação da graça de Deus, criando no homem um novo 

coração e habilitando o cristão a perseverar na fé e no arrependimento por toda sua 

vida. Filipenses 1,6 

O mérito do cristão após a morte: Todas as almas dos salvos, no estado 

intermediário ou na ressurreição, são iguais perante Deus, visto que a salvação não 

dependeu jamais dos méritos e esforços próprios do homem, mas somente da vida 

perfeita e do sacrifício de Jesus Cristo. 1 Coríntios 15,22 

Os meios de regeneração: A regeneração é operada pelo Espírito de Deus através 

da providência e utilizando os meios de graça: a Palavra, a oração e os sacramentos. 

1 – A Palavra: De todos esses recursos, a Palavra é o meio mais eficiente e poderoso. 

Apesar da verdade do evangelho ser compreendida somente pela iluminação do 

Espírito, antes disso, é preciso ter diligência e aplicação no ouvir e no estudo da 

Palavra. João 5,39 

A regeneração e a pregação: O evangelho deve ser ensinado com fidelidade e 

clareza. Esta é a única tarefa do pregador cristão: levar a Palavra aos seus ouvintes; 

a conversão é obra do Espírito. O pregador tem a obrigação única de pregar o 

verdadeiro evangelho. A pregação que foge do evangelho, como exemplos de vida, 

lições de moral e ética, atualidades e outros, não tem a procedência do Espírito; 

somente a boa nova do evangelho tem a procedência do Espírito. 

Qual é a boa nova do evangelho? A salvação pela graça sem nenhum mérito ou 

participação do homem. Fora isso, não existe evangelho. Gálatas 1,8 

2 – A oração: A oração é a forma pela qual os filhos de Deus se comunicam com o 

Pai. Mas a oração só se transforma em comunhão quando dirigida e orientada pelo 

Espírito, pois Deus é imutável, e a oração agradável a Deus é somente conforme sua 

vontade. 1 Coríntios 2,10 
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A forma de oração usual, um rosário de pedidos infindáveis em que o crente pretende 

informar o que é conhecido e mudar a vontade de Deus não será aceita de forma 

alguma. 1 João 5,14 

3 – Os sacramentos: Os sacramentos são símbolos públicos do compromisso com 

Cristo, mas não se constituem em elementos santificadores ou agentes da salvação. 

Somente Deus, através do Espírito, opera o novo nascimento e a regeneração. João 

3,8 

4 – A igreja: A igreja é um instrumento de Deus e não se constitui em uma instituição 

detentora do poder de salvação e regeneração dos seus seguidores. A principal 

marca das seitas e falsas religiões é atribuir a salvação e a regeneração unicamente 

a seus seguidores. A igreja local não é a Igreja de Deus. Na igreja local, o joio e o 

trigo estarão misturados até o final do mundo. A Igreja de Deus, que Cristo comprou 

com seu próprio sangue, é constituída dos eleitos de Deus, e somente destes, que 

podem ou não estar na igreja local. Atos 20,28 


